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  Este ensaio sobre filosofia foi escrito pelo camarada Mao Tsé-Tung depois de seu trabalho “Sobre a prática” e com o mesmo objetivo de superar o sério erro do pensamento dogmático que então afetava o Partido. Originalmente apresentado como conferências no Colégio Militar e Político Antijaponês em Yenan, foi revisado pelo autor ao ser incluído em suas Obras escolhidas.


  A lei da contradição nas coisas, isto é, a lei da unidade dos contrários, é a lei básica da dialética materialista. Lênin disse: “Dialética, no sentido próprio, é o estudo da contradição na pura essência dos objetos.”1 Lênin freqüentemente chamava essa lei de essência da dialética; também a chamava de núcleo da dialética.2 Ao estudar essa lei, portanto, não deixaremos de abordar uma variedade de questões, muitos problemas filosóficos. Se pudermos ter clareza de todos esses problemas, chegaremos à compreensão fundamental da dialética materialista. Os problemas são: as duas perspectivas do mundo, a universalidade da contradição, a particularidade da contradição, a contradição principal e o aspecto principal de uma contradição, a identidade e a luta dos aspectos de uma contradição, e o lugar do antagonismo na contradição. A crítica a que foi sujeito o idealismo da escola de Deborin3 nos círculos filosóficos soviéticos, em anos recentes, despertou grande interesse entre nós. O idealismo de Deborin exerceu muita influência sobre o Partido Comunista Chinês, e não se pode dizer que o pensamento dogmático em nosso Partido não esteja relacionado com o enfoque daquela escola. Nosso presente estudo de filosofia deve, portanto, ter a erradicação do pensamento dogmático como objetivo principal.


  1. As duas perspectivas do mundo


  Ao longo da história do conhecimento humano, existiram duas concepções concernentes à lei de desenvolvimento do Universo, a concepção metafísica e a concepção dialética, que formam duas perspectivas opostas do mundo. Lênin disse:


  As duas concepções básicas (ou duas possíveis? ou duas historicamente observáveis?) do desenvolvimento (evolução) são: desenvolvimento como diminuição e aumento, como repetição, e desenvolvimento como a unidade dos contrários (a divisão de uma unidade em contrários mutuamente exclusivos e sua relação recíproca).4


  Aqui Lênin se referia a essas perspectivas diferentes do mundo.


  Na China, outro nome para metafísica é hsuan-hsueh. Por um longo período na história, tanto na China como na Europa, essa forma de pensar – parte essencial da perspectiva idealista do mundo – ocupou posição dominante no pensamento humano. Na Europa, o materialismo da burguesia, no início, também era metafísico. Quando a economia social de muitos países europeus avançou para a etapa de capitalismo altamente desenvolvido, quando as forças de produção, a luta de classes e as ciências progrediram em nível sem precedentes na história, e quando o proletariado industrial se tornou a maior força motora do desenvolvimento histórico, aí então apareceu a perspectiva marxista do mundo, o materialismo dialético. Assim, somando-se ao idealismo reacionário aberto e de cara limpa, o evolucionismo vulgar surge entre a burguesia para opor-se à dialética materialista.


  A perspectiva metafísica – ou evolucionista vulgar – do mundo vê as coisas isoladas, estáticas e unilaterais. Considera tudo do Universo, suas formas e suas espécies eternamente isolados uns dos outros e imutáveis. Assim, a mudança somente pode ser aumento ou diminuição na quantidade ou mudança de lugar. Mais ainda, a causa de tal aumento ou diminuição, ou mudança de lugar, não está dentro das coisas, mas fora, isto é, a força motora é externa.


  Os metafísicos sustentam que todas as diferentes espécies de coisas no Universo e todas as suas características sempre foram as mesmas desde que começaram a existir. Todas as mudanças subseqüentes não passaram de simples aumentos ou diminuições nas quantidades. Argumentam que uma coisa só pode continuar repetindo a si mesma como o mesmo tipo de coisa, e não se pode transformar em nada diferente. Na opinião deles, a exploração capitalista, a concorrência capitalista, a ideologia individualista da sociedade capitalista etc. podem ser todas encontradas na antiga sociedade escravista ou até na sociedade primitiva, e existirão para sempre, imutáveis. Eles atribuem as causas do desenvolvimento social a fatores externos à sociedade, tais como geografia e clima. Procuram, de forma extremamente simplificada, fora de algo, as causas de seu desenvolvimento, e negam a teoria da dialética materialista, a qual sustenta que o desenvolvimento surge das contradições dentro de algo. Conseqüentemente, não podem explicar a diversidade qualitativa das coisas, nem o fenômeno de uma qualidade transformando-se em outra.


  Na Europa, esse modo de pensar existiu como materialismo mecânico nos séculos XVII e XVIII, e como evolucionismo vulgar no final do século XIX e princípio do século XX. Na China, havia o pensamento metafísico exemplificado no ditado “O céu não muda, do mesmo modo o Tao não muda”,5 que por longo tempo foi apoiado pelas decadentes classes dominantes feudais. O materialismo mecânico e o evolucionismo vulgar, importados da Europa nos últimos 100 anos, são apoiados pela burguesia.


  Em oposição à perspectiva metafísica do mundo, a perspectiva do mundo da dialética materialista sustenta que, para entender o desenvolvimento de uma coisa, devemos estudá-la internamente e em suas relações com outras coisas; em outras palavras, o desenvolvimento das coisas deve ser visto como seu automovimento interno e necessário, enquanto cada coisa em seu movimento está inter-relacionada e interage com as coisas a sua volta. A causa fundamental do desenvolvimento de uma coisa não é externa, mas interna; e está no aspecto contraditório interior à coisa. Existe contradição interna em tudo, e isso determina seu movimento e desenvolvimento. O aspecto contraditório no interior de uma coisa é a causa fundamental de seu desenvolvimento, enquanto as inter-relações e interações com outras coisas são causas secundárias. Portanto, a dialética materialista efetivamente combate a teoria das causas externas, ou de uma força motriz externa, proposta pelo materialismo mecânico metafísico e pelo evolucionismo vulgar.


  É evidente que causas puramente externas só podem criar movimento mecânico, isto é, mudanças em escala ou quantidade, mas não explicar por que as coisas diferem qualitativamente em milhares de formas e por que uma coisa se transforma em outra. Na verdade, até o movimento mecânico criado por uma força externa ocorre por meio do aspecto contraditório interno das coisas. O simples crescimento das plantas e dos animais, seu desenvolvimento quantitativo, são, do mesmo modo, sobretudo o resultado de suas contradições internas. De modo similar, o desenvolvimento social se deve principalmente a causas internas, e não externas.


  Países com condições climáticas e geográficas quase iguais mostram grande diversidade e disparidade em seu desenvolvimento. Além disso, as grandes transformações sociais podem ter lugar num mesmo país ainda que sua geografia e seu clima permaneçam iguais. A Rússia imperialista transformou-se na União Soviética, e o Japão feudal, que havia trancado suas portas para o mundo, transformou-se no Japão imperialista, ainda que nenhuma mudança tenha ocorrido na geografia ou no clima desses dois países.


  Há muito dominada pelo feudalismo, a China sofreu grandes transformações nos últimos 100 anos e agora está mudando na direção de uma nova China, liberada e livre, e mesmo assim nenhuma alteração ocorreu em sua geografia e seu clima. As mudanças acontecem na geografia e no clima da Terra como um todo e em suas regiões, mas são insignificantes quando comparadas às mudanças na sociedade; as alterações geográficas e climáticas manifestam-se em termos de dezenas de milhares de anos, enquanto as sociais se manifestam em milhares, centenas ou dezenas de anos, e mesmo em alguns anos ou meses, em tempos de revolução. De acordo com a dialética materialista, as mudanças na natureza se devem principalmente ao desenvolvimento de suas contradições internas.


  As transformações na sociedade são resultado sobretudo do desenvolvimento de suas contradições internas, isto é, a contradição entre as forças produtivas e as relações de produção, entre as classes, e entre o velho e o novo; é o desenvolvimento dessas contradições que empurra a sociedade para adiante e dá ímpeto para a substituição da velha sociedade pela nova.


  A dialética materialista exclui as causas externas? De forma alguma. Ela sustenta que as causas externas são a condição da mudança, e que as causas internas são a base da mudança, e que as causas externas se tornam operativas por meio das causas internas. Sob temperatura adequada, um ovo transforma-se numa galinha, mas nenhuma temperatura pode transformar uma pedra numa galinha, porque suas bases são diferentes. Existe constante interação entre os povos de países diferentes. Na era do capitalismo, e em especial na era do imperialismo e da revolução proletária, a interação e o mútuo impacto de diferentes países nas esferas cultural, econômica e política são extremamente grandes.
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